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Introdução 

Segundo Coelho (2000), a vegetação nativa do noroeste do RS é caracterizada por um mosaico de 

formações diferentes, ora florestais, ora de campo, e muitas vezes por formas de transição entre 

estas. A ocupação intensiva do solo para atividades agropecuárias e a retirada de produtos da 

floresta, especialmente lenha, ainda são os principais fatores que levam a deterioração e a redução 

da vegetação nativa. A destruição das florestas tropicais ou sua fragmentação são processos 

decisivos para a perda da diversidade ou para que se tornem mais vulneráveis (Kageyama & 

Lepschcunha, 2001). Como avaliaram Silveira Neto et al (1995), ocorre interferência na fauna 

entomológica devido às mudanças e destruição da vegetação e, por isso, a análise faunística permite 

a avaliação do impacto ambiental, tendo por base espécies de insetos como indicadores ecológicos. 

Devido a sua sensibilidade a mudanças ambientais, o conhecimento sobre Formicidae tem alto 

potencial de embasamento ou emprego como modelo em estudos de biodiversidade (Alonso e 

Agosti, 2000). A estrutura da comunidade de formigas é influenciada pela modificação da paisagem 

natural, tal como o desmatamento (MacKay et al. 1991). Na região Noroeste do Rio Grande do Sul, 

existe uma grande demanda por estudos relativos a biodiversidade, seja animal ou vegetal. Muitas 

observações e estudos vêm sendo realizados. Portanto, o objetivo deste trabalho foi identificar as 

formigas presentes nas coletas de um fragmento remanescente de mata nativa, e avaliar o potencial 

bioindicador das mesmas.  

Material e Métodos 

O fragmento florestal investigado localiza-se no município de Augusto Pestana, no noroeste do 

estado do Rio Grande do Sul (28º 25’55.92”S e 54º00’43.21”O), com aproximadamente 280 

hectares. As coletas foram realizadas mensalmente, durante seis meses de maio a outubro de 2009, 

com armadilhas de solo pitfall. Foram colocadas 30 armadilhas, dispostas em três transectos 

(sentido leste-oeste) com 10m de distância entre elas e cada armadilha disposta a 5m de distância 

uma da outra. O material foi coletado a cada 30 dias. Para calcular as classes de dominância, foi 

utilizada a fórmula estabelecida por Pallissa et al (1976) apud Ott (1997): D% = (i/t)x100. A medida 
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faunística de constância para cada gênero coletado foi realizada, pela equação apresentada por 

Silveira Neto et al. (1976): C= (p/N)x100.  

Resultados e discussão 

O gênero Pheidole foi considerado eudominante e constante. A presença e a abundância destas 

formigas indica a antropização do ambiente (Ramos et al, 2003) por serem generalistas. O gênero 

Lineptema encontrado como eudominante e constante é formado por formigas, segundo Fernandez 

(2003), com potencial de se tornarem pragas. Possivelmente, estas formigas podem estar migrando 

das lavouras que cercam o fragmento em busca de diversificação alimentar, o que corrobora os 

resultados de Golias (2008). O mesmo pode estar acontecendo com o gênero Solenopsis, já que este 

possui as mesmas características que Pheidole e se apresentou como dominante e constante, porém 

ocorre tanto em ambiente agrícola quanto de mata nativa (Delabie, 1995). Silvestre et al (2003) 

classificou as formigas do gênero Gnaptogenys como predadoras crípticas especializadas, neste 

estudo foram eudominantes e constantes. Segundo os mesmos autores, estas formigas podem ser 

bioindicadores positivos da qualidade do ambiente. A constância de Pachycondyla e Odontomacus 

é positiva já que estas indicam a abundância de outros invertebrados como coleópteros, isopteros e 

outras formigas (Silvestre et al, 2003). Eles, ainda, consideram positiva a presença constante 

apresentada pelo gênero Apterostigma e a correlacionam com boas condições de formação de 

serrapilheira. O gênero Pseudomyrmex, avaliado como acessório e raro, caracteriza-se por formigas 

intimamente ligados a vegetação, que podem atuar como predadoras de solo ou visitadoras de 

nectários extraflorais. Já a presença do gênero Dorymyrmex como acidental e raro é um ponto 

positivo, já que são identificadas como agressivas e redutoras do número de formigas nativas, que 

se aproximam de seus ninhos, podendo até monopolizar fontes alimentícias (Macedo, 2004).  

Conclusões 

A mirmecofauna indica a necessidade de manutenção deste local, pois foram encontradas espécies 

indicadoras da qualidade ambiental positiva e negativa, o que mostra a importância deste 

fragmento.  
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